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Editorial 

Este volume da Revista Música em Perspectiva é composto por sete artigos 

sobre temáticas diferentes porém todas relacionadas às áreas de pesquisa do 

Programa de Pós-Graduação em Música da UFPR, mantendo a ênfase primeira do 

periódico que é divulgar e disseminar conhecimentos nas áreas de concentração 

do programa, que incluem investigações sobre educação musical, cognição, 

etnomusicologia, musicologia histórica, teoria e análise, performance e criação 

musical. 

O artigo de André Marcelino e Viviane Beineke foca o contexto das 

aprendizagens musicais informais com base na teoria de Etiene Wenger. O campo 

empírico é um grupo de Maracatu de Florianópolis entendido com base no 

conceito de  “comunidade de prática”. Os resultados da pesquisa trazem como 

novidade para os estudos sobre aprendizagem musical em diferentes contextos, 

cinco dinâmicas de aprendizagem musical: escuta e tirar de ouvido,  encontros 

casuais e organizados, observação e imitação, onomatopeias solfejadas, e 

aprender osmoticamente. Seguindo em direção ao estudo das práticas musicais 

em contextos não formais, o texto de Jusamara Souza e Maria de Fátima Freitas 

versa sobre a vivência musical do jovem no contato com diferentes mídias. As 

análises enfatizam conceitos, discursos, métodos e resultados da aquisição de 

conhecimentos musicais pelos jovens por meio das tecnologias. Conceitos como 

identidades e socialização são trazidos no texto. 

O artigo de  Vanessa Weber e Luciane Garbosa ao contrário dos textos de 

Marcelino, Beineke, Sousa e Freitas, traz como ambiente de pesquisa o contexto 

da educação formal. As autoras destacam a temática sobre a formação docente, 

trazendo em relevo a discussão sobre os saberes docentes específicos do bacharel 

que atua como professor de instrumento. Segundo as autoras, embora existam 

mudanças nas bases curriculares dos cursos de bacharelado, a formação do 

bacharel  ainda prioriza muito mais a performance, mesmo considerando-se que, 

em muitos casos, o bacharel assume a profissão de professor de instrumento. 

Também com foco na questão do músico instrumentista, Deyse Mendes aborda 

um aspecto fundamental da prática musical: a questão da ansiedade na 



performance. Seu texto enfatiza os resultados de uma pesquisa sobre as  

habilidades e estratégias de performance utilizadas por pianistas para lidar com a 

ansiedade nas apresentações. Por meio de um estudo multicasos, a autora 

apresenta diferentes depoimentos de pianistas destacando que estes encontram 

diferentes formas de minimizar a ansiedade. O artigo de Alexandre Meirelles, 

Tania Stoltz  e Valéria Lüders, por sua vez, também segue pela linha da cognição 

musical. Os autores trazem um estudo bibliográfico destacando a relação entre a 

psicologia cognitiva e a educação musical. Segundo os autores a cognição musical 

promove uma interdisciplinaridade entre diferentes áreas que contribui para as 

pesquisas em educação musical, particularmente para investigações sobre 

desenvolvimento de habilidades cognitivas multimodais e influência sociocultural 

no contexto da educação formal e informal. 

O penúltimo texto deste volume tem como foco a análise musical.  Alexy 

Viegas apresenta um estudo no qual coloca em relevo um procedimento inédito 

de análise neoschenkeriana, com o ragtime “The Entertainer” (1902), de Scott 

Joplin. Viegas conduz sua investigação identificando a presença de técnicas de 

progressão linear no contexto da obra, como prolongamento melódico, 

desdobramento, transferência de registro, superposição, substituição, entre outras.  

Por fim o texto que conclui este volume da revista é de Ingrid Barancoski. A autora 

apresenta uma pesquisa sobre uma obra do compositor Almeida Prado elaborada 

especialmente para o filme Études sur Paris (1928), filme mudo (em brando e 

preto), dirigido pelo cineasta francês André Sauvage (1891-1975). Nas análises 

realizadas pela autora, o filme e a música são descritos e relacionados, 

considerando-se particularmente a estrutura, linguagem e estética das obras. 

Especificamente sobre a música de Almeida Prado, Barankoski destaca aspectos da 

orquestração e das relações da obra com a música francesa erudita, popular e 

urbana. 

 

Rosane Cardoso de Araújo 
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